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INTRODUÇÃO 
  A alta nos insumos para a produção de produtos lácteos e cárneos, tanto para o produtor, 

quanto para a indústria, está alavancando o preço destes produtos no mercado brasileiro, sendo 

estes aumentos passados para os consumidores. Além do aumento da inflação, esta alta também 

pode ficar mais visível em meses de entressafra, como outono e inverno, onde há um déficit de 

forragens em algumas regiões do Brasil. 

 Os sistemas produtivos de ruminantes enfrentam alta competitividade de preços em 

relação a sua dieta quando falamos de alimentos concentrados. Atualmente há uma grande procura 

de grãos para a produção de biocombustíveis, deixando estes grãos escassos tanto para a 

alimentação dos ruminantes, quanto à dieta de monogástricos, onde estes alimentos são a base 

total da ração. 

 Com a quebra da safra de milho e soja nos Estados Unidos ano passado (maior exportador 

destes grãos), o Brasil assumiu um lugar de destaque no cenário nacional, onde no ano de 2012 

bateram um recorde de exportação de 15 milhões de toneladas, segundo dados do governo. 

Conforme Cândido et al. (2008), a viabilidade da utilização de resíduos e coprodutos 

agroindustriais como alimentos para ruminantes requer trabalhos de pesquisa e 

desenvolvimento, visando à sua caracterização, aplicação de métodos de tratamento, 

determinação de seu valor nutritivo, além de sistemas de conservação, armazenagem e 

comercialização. 

 Os subprodutos da indústria vinícola são assim definidos por terem mercado após o 

seu descarte, diferentemente de resíduos, os quais muitas vezes serão descartados de modo 

errôneo. Esses subprodutos podem ser utilizados para fertilizar lavouras ou produzir alguns 

derivamos alcoólicos, e segundo Rizzon et al. (1999), são armazenados de forma inadequada, 

o que pode gerar uma degradação ambiental. Este trabalho tem por objetivo discutir, através 

de dados da literatura, a utilização do bagaço de uva como alimento alternativo na 

alimentação de ruminantes. 
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Os subprodutos da indústria vinícola revelam uma ótima opção como complemento 

alimentar para ruminantes devido as suas características nutricionais como alta concentração 

de carboidratos fibrosos e aproximadamente 15% de proteína bruta (BARROSO et al., 2006). 

O principal subproduto da vinificação é o bagaço, não só pela sua riqueza alcoólica e tartárica, 

mas também pelo interesse económico de alguns dos seus componentes físicos (RIBEIRO, 

2007). 

 Su & Silva (2006) citam que o bagaço de uva pode ter vários destinos como sua 

utilização em compostagens, produção de biocombustíves, adubo e como alimento para 

animais. O bagaço de uva pode ser divido em dois grupos: o bagaço doce ou fresco, 

açucarado, contendo pouco ou nenhum álcool, e o bagaço tinto ou fermentado, o qual ainda 

contém certa quantidade de vinho, juntamente com álcool (PATO, 1988). 

Um fator limitante a utilização é o alto teor de umidade, condição que, segundo 

Weiberg (1997) pode ser solucionada armazenando este alimento na forma de silagem. Outra 

limitação da utilização de subprodutos da indústria vinícola é o elevado teor de taninos, pois 

estes apresentam uma alta porcentagem de sementes, as quais contêm altas concentrações de 

taninos em seu tegumento (LOUSADA JUNIOR et al., 2005). Sustentando esta afirmação, 

Van Soest (1994) relata que subprodutos de agroindústrias, principalmente da uva, são 

alimentos ricos em taninos. Para ruminantes, os taninos podem ser menos nocivos devido os 

microrganismos do rúmen diminuírem os efeitos nocivos destes compostos, pois são capazes 

de tornar substâncias tóxicas em produtos mais simples e não tóxicos (SELINGER et al., 

1996). 

Nörnberg et al. (2002), estudando a composição bromatológica de silagens a base de 

bagaço de uva, puderam observar coeficientes de digestibilidade ruminal in vitro da matéria 

seca e matéria orgânica de 24,55 e 18,66% respectivamente, onde atribuíram  este resultado à 

presença de tanino e aos altos teores de lignina (37,48%) no bagaço de uva. Greenwood et al. 

(2012), estudando o efeito do bagaço de uva na excreção de nitrogênio na urina em vacas 

lactantes, concluíram que este subproduto tem potencial para alterar o metabolismo do 

nitrogênio nesta categoria animal, provavelmente pela presença de taninos, os quais tem 

habilidade de complexar-se com outras moléculas, principalmente proteínas e polissacarídeos 

(MELLO & SANTOS, 2001). 

 

CONCLUSÃO 

 O bagaço de uva pode ser utilizado na alimentação de ruminantes, principalmente na 

forma de silagem, mas seu uso ainda está atrelado à quantidade de tanino que o ruminante 

pode consumir sem prejudicar em metabolismo. Ainda são encontrados poucos dados na 

literatura sobre a utilização do bagaço de uva e sua silagem na dieta de ruminantes. 
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